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António Costa mantém 
confiança política no seu 

secretário de Estado Adjunto
O primeiro-ministro afir-

mou manter a confian-
ça política no seu secretário 
de Estado Adjunto, Miguel 
Alves, que está a ser inves-
tigado pelo Ministério Públi-
co por causa de um contra-
to-promessa que celebrou 
quando era presidente da 
Câmara de Caminha.

“Tenho um princípio desde 
há sete anos. Não comento 
nenhum caso da Justiça e 
não vou abrir exceção”, res-
pondeu António Costa, de-
pois de questionado pelos jor-
nalistas sobre a investigação 
do Ministério Público a um 
contrato-promessa de arren-
damento para fins não habi-
tacionais, aprovado em 2020 
pela Câmara de Caminha, 

para construção do Centro de 
Exposições Transfronteiriço.

Questionado sobre se 
mantém confiança política 
em Miguel Alves, o primei-
ro-ministro respondeu: “Com 

certeza, senão não estaria 
como membro do Governo”.

O Público noticiou na edi-
ção de 26 de outubro que a 
autarquia de Caminha fez 
um adiantamento duvidoso 

de 300.000 euros para um 
projeto autorizado pelo agora 
secretário de Estado  quando 
liderava aquele município do 
distrito de Viana do Castelo.

O Público noticiou que o 
pagamento foi feito pela au-
tarquia em março de 2021 
a uma empresa desconhe-
cida e associada a um em-
presário com um alegado 
currículo falsificado, Ricardo 
Moutinho, mas a construção 
do pavilhão municipal ainda 
não começou.

Na edição de 28 de ou-
tubro o semanário Expresso 
noticiou que a empresa em 
questão, a Green Endoge-
nous, S. A., faz parte de um 
grupo de investimento que 
foi criado na hora.

O presidente do Chega 
que o partido vai pro-

por a constituição de uma 
comissão parlamentar de 
inquérito à gestão que o 
Governo fez da pandemia 
de covid-19, para analisar 
aquisições e restrições nos 
últimos dois anos.

“O Chega entregou a 
Assembleia da República 
um pedido de comissão 
de inquérito à gestão da 
covid-19, uma comissão 
de inquérito parlamentar 
para que seja apurada a 
gestão que o Estado por-
tuguês fez durante a covid, 
a restrição das liberdades, 
a aquisição de materiais 
fraudulenta, a aquisição 
de materiais com prejuízo 

do erário público e a aqui-
sição de materiais com 
prejuízo do dinheiro dos 
contribuintes”, afirmou.                                                                                                                                  
André Ventura defendeu 
que houve vários episódios 
merecem preocupação.                                                                                                       
“A aquisição de ventila-
dores à China que nunca 
chegaram ou chegaram 
deteriorados, a aquisição 
de milhões de máscaras 
sem garantias de qualida-
de que não sabemos ainda 
a quem beneficiaram ou se 
beneficiaram algum grupo 
econômico em particular, 
e a aquisição de vacinas 
até ao acordo europeu 
de aquisição global levou 
também ao benefício de al-

guns grupos econômicos”.
O líder do Chega in-

dicou que o partido quer 
que o parlamento analise 
o período de março de 
2020 até ao alívio destas 
medidas neste ano, em 
abril de 2022.

“Estamos a falar de um 
período de cerca de dois 
anos em que a gestão da 
pandemia teve o seu nú-
cleo central de aquisições, 
restrições e de pagamen-
tos”, referindo que “em re-
lação às vacinas esse pe-
ríodo é ligeiramente mais 
curto porque Portugal a 
partir de um determinado 
momento passou a fazer 
parte do lote europeu de 
aquisição de vacinas”.                                                                                                                                       

O Chega já propôs várias 
comissões de inquérito 
desde o início da legisla-
tura, mas foram todas re-
jeitadas.

Ventura disse que está 
a fazer os contatos entre 
os outros partidos para 
que esta comissão de in-
quérito possa ir avante 
mesmo sem apoio do PS, 
necessitando para isso de 
46 deputados.

André Ventura disse 
que ainda não obteve res-
posta por parte do partido 
liderado por Luís Monte-
negro sobre se apoiará 
esta e outras comissões 
de inquérito propostas 
pelo Chega.

Chega vai propor comissão de 
inquérito à gestão do Governo 

durante a pandemia

As despesas de turistas es-
trangeiros em Portugal e 

de turistas portugueses noutros 
países terão mantido em setem-
bro um crescimento expressivo, 
de 69% e 30%, respectivamen-
te, divulgou o BdP.

“Em setembro de 2022, o 
indicador preliminar das via-
gens e turismo aponta para um 
crescimento expressivo das 
exportações e das importações 
face a setembro de 2021, em 
linha com as evoluções regis-
tadas em agosto”, diz o Banco 
de Portugal.

O BdP detalha que “o indi-
cador sugere um crescimento 
das exportações de 69% face 
a setembro de 2021 (após uma 
variação de 71% em agosto) e 
um crescimento das importa-
ções de 30% (após uma varia-
ção de 47% em agosto)”.

Os valores de setembro 
situam-se também acima dos 
registados em 2019, o último 
ano pré-pandemia, com as 
exportações a corresponde-
rem a 115% e as importações 
a 121% dos respetivos va-
lores observados no mesmo 
mês de 2019.

Relativamente aos valores 
acumulados até setembro de 
2022, as exportações e impor-
tações superam também os 
valores observados em igual 
período de 2019, correspon-
dendo a 114% e 106% do va-
lor então registrado.

O banco central explica 
que esta informação baseia-
se num conjunto mais restrito 
de informação, predominan-
temente de cartões bancá-
rios, e não substitui as séries 
históricas de exportações e 
importações de viagens e tu-
rismo publicadas no BPstat.                                                                                                                     
O BdP atualiza o indicador 
preliminar das viagens e turis-
mo da balança de pagamentos 
em 30 de novembro.

Turismo mantêm 
crescimento 

expressivo em 
setembro

O preço da eletricidade 
em Portugal estava, no 

primeiro semestre do ano, 
abaixo da média europeia e 
era significativamente infe-
rior ao praticado em Espa-
nha para os clientes domés-
ticos. De acordo com o mais 
recente boletim do Eurostat, 
analisado pela Entidade 
Reguladora dos Serviços 
Energéticos, o preço mé-
dio global pago pelas famí-
lias portuguesas, incluindo 
taxas e impostos era o 14º 
mais baixo da UE, enquan-
to a Espanha tinha o quinto 
preço mais alto num ranking 
liderado pela Dinamarca.

Os dados do Eurostat in-
dicam que o preço médio da 
eletricidade em Portugal subiu 
5,5% no segmento residen-

cial face ao primeiro semestre 
de 2021. Este período ainda 
não inclui a descida extraor-
dinária da tarifa regulada de 
julho, nem a subida verificada 
em outubro. A análise revela 
ainda uma descida muito sig-
nificativa da componente de 
taxas e impostos incluídos 
no preço da eletricidade para 
as famílias que caiu de 46% 
para 23%. Esta componente 
incorpora os chamados cus-
tos de interesse econômico 
geral que, face à escalada 
do preço do mercado, deram 
um contributo positivo para 
baixar os custos do siste-
ma, graças aos contratos de 
venda de energia a um valor 
mais baixo.

O boletim revela que o 
preço da eletricidade pago 

Portugal paga menos
de luz que a média da UE

pelas empresas portugue-
sas é o sexto mais baixo da 
União Europeia, muito inferior 
à média da UE e ainda mais 
face a Espanha. Isto apesar 
de no primeiro semestre do 
ano se ter registado uma su-
bida acentuada dos preços 
de eletricidade no segmento 
não doméstico de, aproxi-
madamente 18,2% face ao 
semestre homólogo de 2021. 
No entanto, essa subida foi 
bem inferior à observada nas 
restantes regiões analisadas 
(entre 39,7% e 74,2%)”.

Esta comparações per-
mitem confirmar a maior 
estabilidade dos preços de 
eletricidade em Portugal no 
quadro da crise energética, 
que passa por um maior peso 
dos contratos de longo prazo 
menos expostos às variações 
das cotações diárias. A ERSE 
destaca ainda que a redu-
ção das tarifas de acesso às 
redes aprovada em janeiro 
permitiu mitigar os acrésci-
mos de custos nos mercados 
grossistas. O mesmo movi-
mento foi feito em julho deste 
ano e será implementado nas 
tarifas de 2023 que passarão 
a ter um valor negativo para 
todos os níveis de tensão.

O Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil diz que a 

TAP pretende cancelar mais 
de 400 voos, entre novembro 
e dezembro, acusando a com-
panhia de culpar os profissio-
nais por causa de licenças de 
parentalidade.

Na mensagem o SPAC dis-
se que a TAP, através da Co-
municação Social, informou os 
portugueses de que está pre-
ocupada com 40 pilotos e 110 
tripulantes de cabine que, de 
acordo com a lei, colocaram 
para o mês de dezembro as 
licenças de parentalidade.

De acordo com a organiza-
ção, a empresa optou por des-
pedir pilotos e tripulantes num 
passado recente, num proces-
so trágico que ainda se arrasta 
e escolheu alienar aviões que 

A Manifestação Nacional 
de Polícias decorrerá 

no dia 24 de novembro as 
17 horas foi anunciada pela 
Associação Sindical dos Pro-
fissionais da Polícia em pu-
blicação nas redes sociais.

“A falta de efetivos, a 
desmotivação dos agentes 
e a falta de respostas do 
Governo são algumas das 
razões do protesto”, referiu 
o presidente da ASPP/PSP, 
Paulo Santos.

Em setembro, a ASPP 
realizou um inquérito onli-
ne dirigido a todos os polí-
cias para estabelecer ações 
de luta. A ASPP avaliou o 
inquérito e declarou reve-

ladora a insatisfação que 
assola a PSP e que contras-
ta de forma gritante com o 
otimismo do atual ministro 
da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, quando 
anuncia placebos e renuncia 
olhar a realidade.

A Manifestação Nacional 
de Polícias visa demonstrar 
a insatisfação dos profissio-
nais e a tentativa de bran-
queamento dos problemas 
pelo poder político e pela di-
reção nacional da Polícia de 
Segurança Pública.

O protesto fará concen-
tração na Praça Luís de Ca-
mões e acabará frente à As-
sembleia da República.

Pilotos dizem que TAP vai cancelar
400 voos até ao fim do ano

hoje tanta falta fazem, acres-
centando que a TAP agora, 
ignora este fato e a escassez 
de pilotos e tripulantes, ignora 
o planeamento de voos des-
fasado da realidade que tem, 
ignora o direito consagrado 
na lei, transversal a todas as 
empresas e a todos os traba-
lhadores em Portugal de goza-
rem as suas licenças e atribui 
a responsabilidade colocando 
o ónus em 3% dos pilotos.

“A não ser que a legisla-
ção que regula as licenças de 
parentalidade seja uma novi-
dade este ano, estamos pe-
rante uma tentativa de prepa-
ração da opinião pública para 
tornar plausível o cancela-
mento de mais de 400 voos, 
entre novembro e dezembro”, 
acusou o SPAC.

O sindicato disse que este 
número é incompreensível, 
referindo que por mais que se 
tente justificar tantos cance-
lamentos com a ausência de 
40 pilotos, que foram pais e 
mães, num universo de 1.200, 
nunca vão conseguir escamo-
tear a verdade irrefutável: fal-
tam pilotos, faltam tripulantes 
de cabine e faltam aviões.

“Temos a mais sincera 
esperança que, na tentativa 
de escamotear esta realida-
de, não se recorra mais aos 
avultados gastos de capital 
na contratação de empre-
sas externas, mais uma vez, 
revela-se a incapacidade e 
irresponsabilidade de uma 
gestão que não está à altu-
ra do bom nome da marca 
TAP”, acusou o SPAC.

Manifestação nacional de 
Polícias a 24 de novembro
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Imensa solidão de Adriano Moreira   
Morreu, no dia 23 de outu-

bro, em Lisboa, aos 100 
anos de idade, o último dos his-
tóricos líderes do Ultramar Portu-
guês, Professor Adriano Moreira, 
mestre do Direito Internacional, 
nascido em Greijó de Vale Benfei-
to, freguesia de Macedo de Cava-
leiros, na Província de Bragança. 
Era, portanto, transmontano, des-
temido e tenaz, como seu con-
terrâneo Fernão de Magalhães 
(1480 – 1521), o gênio lusitano, 
natural de Sabrosa, da vizinha 
Província de Vila Real, que fez 
a primeira viagem de circum-na-
vegação ao globo, entre 1519 e 
1522. Moreira tornou-se Ministro 
do Ultramar, em 1961, justamente 
com a eclosão da guerra colonial, 
enviado pelo Presidente do Con-
selho, Professor António de Oli-
veira Salazar (1889 – 1970), para 
conter os movimentos armados 
independentistas. Uma de suas 
mais importantes medidas foi re-
vogar o Estatuto do Indigenato e 
estender a todos os habitantes 
das colônias, nas Áfricas e na 
Ásia, o direito à cidadania portu-
guesa. Ficaria no cargo por dois 
anos, regressando, em 1963, à 
Metrópole, permanecendo, po-
rém, ligado ao Ministério do Ul-
tramar - para além de catedrático 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa. Foi um nome reverenciado 
e respeitado, inclusive pelos opo-
nentes, como o socialista Mário 
Soares (1924 – 2017), com quem 
compartilhou a prisão, em 1947, 
no cárcere de Aljube, na capital 
portuguesa. Moreira é, para mim, 
um dos três grandes personagens 
da gestão do Ultramar no período 
salazarista, juntamente com Hen-
rique Galvão (1895 – 1970), Capi-

tão do Exército, autor de vastíssi-
ma obra sobre a presença lusa no 
continente africano, e o médico 
Baltasar Rebelo de Sousa (1921 
– 2002), Governador-Geral de 
Moçambique, no gabinete do Pro-
fessor Marcello Caetano (1906 – 
1980) – e pai do atual Presidente 
da República Marcelo Rebelo de 
Sousa.  

Galvão, Baltasar e Morei-
ra, por coincidência, es-

tiveram exilados no Brasil. O pri-
meiro, depois de comandar, em 
1959, o sequestro do navio Santa 
Maria, numa tentativa fracassada 

de derrubar o regime de Salazar. 
Os outros dois, cá se refugiaram 
por anos, após o levante militar 
do 25 de Abril de 1974, que deu 
fim ao restante do imenso Impé-
rio. Homem solitário, muitas ve-
zes na adversidade, Moreira, ao 
completar 100 anos, no dia 6 de 
setembro passado, foi agraciado 
com um belíssimo discurso do 
Presidente Rebelo de Sousa, no 
qual enfatizava, em um jogo de 

palavras pleno de razão, que o 
mais fascinante na trajetória dele 
foi o fato de ter entrado para a 
História – apesar dos desencon-
tros históricos ao longo da vida: 
“Chegou sempre cedo demais ou 
tarde demais a esses encontros” 
– definiu o chefe de Estado, que, 
seguramente, viveu, em casa dos 
próprios pais, os dramas do de-
senlace da Questão do Ultramar. 
Um processo que teve início, a 
rigor, com o desaparecimento 
do Rei Dom Sebastião, aos 24 
anos, em 1578, na Batalha de Al-
cácer Quibir, no Marrocos – e o 
começo da tutela dos monarcas 
espanhóis sobre Portugal por 
seis décadas (1580 – 1640). Inú-
meros territórios foram perdidos 
na Ásia durante a soberania de 
Madri. Portugal, posteriormente, 
em 1822, ficaria sem o Brasil, que 
havia sido elevado à Reino Unido, 
e, no final do mesmo século XIX, 
depois da trágica Conferência de 
Berlim, entre 1884 e 1885, man-
teria apenas dois grandes países 
africanos, Angola e Moçambique. 
Inglaterra e França passariam a 
controlar quase todo o continen-
te, após séculos de hegemonia de 
Lisboa. 

Moreira, como Baltasar e, 
de certa maneira, o intré-

pido Galvão, já sabiam que os 
novos ventos a soprar, no pós-
-Segunda Guerra (1940 – 1945), 
sinalizavam o ocaso da Era colo-
nial. Ele bateu-se por uma ampla 
negociação na qual se salvariam 
alguns territórios – a exemplo do 
que ocorre com diversas antigas 
colônias inglesas e francesas. 
Mas, como pontuou Rebelo de 
Sousa, o filho, era cedo demais 
ou tarde demais.               

Dia 06.11.2022
Festa Portuguesa no ABC com a Dupla Pau-
lo & Jonatan 
A Casa de Portugal do Grande ABC, estará rea-
lizando neste dia em sua sede a partir das 12,30 
horas, mas uma concorrida festa portuguesa. O 
almoço no sistema self-service teremos o de-
licioso Bacalhau à moda da Casa além de ou-
tros pratos e opções de saladas com bebidas 
a parte. A animação desta tarde estará a cargo 
do Dupla do momento PAULO & JONATAN com 
muita musica para todos dançares. Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - 
Santo André – São Paulo - fones (011) 4436-
0223 ou 94675-0425 com Cristiane
Chá com Bingo na Casa dos Açores
A Casa dos Açores de São Paulo, visando a 49.a 
festa do Divino Espirito Santo de 2.023, estará 
realizando um chá bingo neste domingo a par-
tir das 14 horas em sua sede, com distribuição 
de várias prendas. Convites e informações pelo 
fone 2296.4890 – 98123.3695 (Nega) ou a R. 
Dentista Barreto, 1282 na Vila Carrão.
Dia 12.11.2022 
Noite Portuguesa do Arouca
O Arouca São Paulo Clube convida a todos para 
sua tradicional NOITE PORTUGUESA a partir 
das 19 horas. Venha saborear, os famosos bo-
linhos de bacalhau do Arouca. No jantar será 
servido Bacalhau à Moda Arouquense, caldo 
verde e como atração o Show Gratidão de Elya-
na Martins e a Banda Lealdade. As reservas 
de CONVITES deverão ser feitas e CONFIR-
MADAS até dia 05/11/22 (sábado). Faça já sua 

reserva: WhatsApp (11) 97133-9196 Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi        
Dia 13.11.2022  
Almoço de São Martinho nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, esta-
rá neste dia comemorando o São Martinho com 
um almoço a partir das 13 horas em sua sede. 
No menu o tradicional Bacalhau à Poveira, e 
ainda outros pratos, saladas e acompanhamen-
tos. A animação estará a cargo da Tocata do 
Rancho Raízes de Portugal que se exibirá. Con-
vites e informações (11) 95075.1812 (Sr. Isaias) 
– (11) 98594.5146 (Sr. Lino) Rua Dr. Afonso Ver-
gueiro, 1104 V. Maria - São Paulo

Dia 04.12.2022
Festa do 30.o Aniversario da Comunidade 
Gebelinense
Você não pode perder esta grande festa da Co-
munidade Gebelinense. Teremos a partis das  12 
horas o habitual aperitivo, e em seguida aquela 
delicioso almoço onde teremos o tradicional baca-
lhau a São Martinho, escondidinho de bacalhau, 
além de outros pratos e acompanhamentos. A 
animação estará a cargo do tecladista Francisco 
Fernandes e o Grupo Folclórico da Casa de Bru-
nhosinho. Informações e convites (11) 4484.4382 
- 99191.3510 - 98086.7696 Estrada Velha São 
Paulo - Bragança, 50 A - CEP 07600-000
Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O dia 30 de outubro, dia das eleições custou 
a chegar! O radicalismo que tomou conta 

da população   era uma afronta à democracia 
que negava ao outro o direito de pensar dife-
rente e se manifestar. Não foram poucas as ve-
zes em que assisti  a brigas entre amigos e até 
mesmo dentro da própria família! Simplesmen-
te porque os diálogos políticos eram carrega-
dos de intolerância, agressões e total desres-
peito. Que ótimo  que esse momento passou 
e voltamos a nos entender melhor - apesar da 
ferida ser  recente.

Na vida tudo passa, e logo tudo voltará ao 
normal. Admitindo, que na história da política 
brasileira nunca tivemos um resultado nas elei-
ções tão acirrado e apertado como o do último 
domingo. E apesar  da vitória de Lula,  o  bol-
sonarismo saiu muito fortalecido, a começar 
pelo significativo  número de governadores de 
seu partido e aliados, eleitos, além do fantás-
tico número de deputados e senadores. Sem 
deixar de fazer referência à folgada eleição de 
Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo, 
maior colégio eleitoral do país e estado mais 
importante do Brasil.

O nordeste sem dúvida deu a vitória a Lula, 
enquanto em Minas   o petista ganhou no aper-
to; no Rio o governador, Cláudio Castro, fez 
o que pode, e o prefeito Eduardo Paes, que 
parecia jogar a sua sobrevivência  política na 
eleição do presidente eleito, teve o NÃO da po-
pulação, e Lula mais uma vez perdeu.

O importante é que ganhou a democracia, 
a vontade do povo brasileiro! esperamos que 
o radicalismo agora respire, e juntos possa-
mos construir um Brasil melhor para nossos 
filhos e netos. Que as mágoas e ofensas fi-
quem pra trás, que haja respeito às leis e a 
nossa sagrada Constituição.  Afinal, o suces-
so do Brasil será a resposta ao bem-estar de 
todos os brasileiros.

PREVALECEU A 
DEMOCRACIA!

ORFEÃO PORTUGUÊS
Tel.: (21) 2569-8419 / 972734306

Rua São Francisco Xavier 363 - Maracanã- RJ
NOVEMBRO – 6 - 12:30 Horas – Almoço dos Aniversariantes. Atração Banda TB Show. Car-
dápio: Churrasco, frango e sardinha portuguesa, Caldo Verde, saladas e acompanhamentos

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

NOVEMBRO – 12 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. Quinta de Santoinho. Tradicional festa 
típica portuguesa.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - INGÁ 

NOVEMBRO – 13 - 12: Horas - Grande Almoço Comemorativo dos 40º Aniversário do R.F. 
Luís de Camões, Atrações: Conjunto Cláudio Santos & Amigos e G.F. Armando Leça da 
Casa do Porto do RJ  - Cardápio - Churrasco completo - bebidas e doces portugueses à 
parte - cada convite R$ 60,00 por pessoa e antecipado R$ 50,00.

CASA DE ESPINHO 
Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Brás de Pina, - 1988 – Vista Alegre - RJ

NOVEMBRO – 13 - 12:30 Horas - Almoço Dançante – Uma Festa Portuguesa com certe-
za, Churrasco com acompanhamentos, deliciosas sardinhas na brasa. Bebidas e doces a 
parte Para dançar Conjunto Amigos do Alto Minho.

Vida Associativa

Neste final de semana no Restaurante  Barsa no Cadeg,  o empresário o 
popular Ceará, que já caiu na graça da Comunidade Portuguesa, esteve  
num bate papo informal com seu Advogado Dr.Cláudio, sempre aparecendo 
para encontra seu cliente acompanhado de um amigo onde saborearam 
aquela cerveja bem geladinha

Encontro de amigos
no Restaurante

Barsa no Caderg

Tardes de sábado alegres na Aldeia

Gente boa e amiga, marcando presença no sábado, no Cadeg, sa-
boreando as deliciosas iguarias do Cantinho das Concertinas, Cesar 
Raso, Ricardo Paladino, Ricardo Raso, Leonardo Raso

A Tocata do 
Cadeg, da o 

toque musical, 
agitando a Al-

deia Portuguesa 
e o jovem João, 

sempre muito 
atencioso com 

os amigos. que 
foram conferir a 
festa portugue-

sa, no Cantinho 
das Concertinas

Quem sempre esta presente no Cadeg e o  casal  Toninho Mendes  e espo-
sa  Marcia Mendes com os  amigos Antonieta, Irmelinda, Fernando Lisboa,  
José  Morais e Paulo do grupo Bom e Barato

Continuam aos sábados, no Cadeg, a festa, como sempre, 
uma autêntica Aldeia portuguesa. Cada sábado que pas-

sa, mais amigos procuram este espaço, para bater um bom 
papo, saborear pratos da nossa terra e também para descon-
trair, dançando ao som da tocata regional lembrando os bons 
tempos. A Aldeia Portuguesa é o lugar ideal para se passar 
uma alegre tarde no Cadeg. Cada vez mais o fluxo de portu-
gueses e luso -brasileiros, gente que foge do stress do dia-a-
dia, aumenta. Se você ainda não conhece a Aldeia Portugue-
sa, no Cadeg, vá, porque lá se passa uma tarde muito alegre, 
uma boa sardinha assada, assim como uma febras de porco, 
além do bom vinho português ou da cervejinha gelada e acima 
de tudo a simplicidade de todos que a frequentam. Marque 
para o próximo sábado uma “chegadinha” ao Cadeg, vocês 
vão gostar

Sucesso o delicioso cozido à moda
Portuguesa no Boteco do Morais

Sexta-feira movi-
menta no Boteco 
do Morais, onde 
foi servido um 
cozido especial 
na foto o Felipe 
Mendes, José 
Chança, Rami-
ro da Maia, a 
Orquestra  Victor 
Lopes 

Foi muito agra-
dável o conví-
vio no Boteco 
do Morais, com 
direito a música 
portuguesa 
com o cantor 
Tuninho da Óti-
ca Primor  que 
soltou a voz!

Essa vez o Boteco do 
Morais surpreende seus 

cliente e amigos com delicio-
so “cozido a moda Portugue-
sa”, além de outras iguarias 
foi um dia da melhor qualida-
de com os amigos chegando 
numa belíssima confraterni-
zação, com direito a boa mú-
sica portuguesa com guitar-
rista, Victor Lopes, deixando 
o ambiente muito aconche-
gante, parabéns ao Comen-
dador José Morais.

Explosão de alegria entre os amigos da nossa Comu-
nidade Portuguesa no Boteco Morais

O anfitrião Comendador José Morais sempre com 
aquela simpatia com os amigos

Foi uma sexta-feira especial com muita música boa de ótima 
qualidade

Foi um pedaço de tarde maravilhosa no Boteco do Morais na foto 
Felipe Mendes, Manuel Coutinho, Paulo, Marinho, Ramiro da Maia, 
José Chança e demais convidados

NOTA DE FALECIMENTO
Uma grande perda, faleceu em Portugal, nosso amigo Tito Cunha, di-

retor da Câmara Portuguesa de Comércio Rio de Janeiro há tempos atrás, 
Grande pessoa, grande amigo e um excelente  trabalhador.

O grande Frederico Espírito Santo da Cunha, o nosso Tito, provou no 
Rio de Janeiro o grande realizador que era de eventos especiais, e por que 
não dos mais simples também sempre com uma dedicação tamanha, nos 
dava orgulho.

Seus amigos do Rio de Janeiro, esperam que esteja em paz e olhando 
por nós, daqui vai o nosso carinho para onde estiver.

Saudades



Portugal em Foco4 

Regiões & Províncias

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Novembro de 2022

Na sequência da reportagem sobre os 
ataques de javalis na região, publica-

da na última edição do Notícias de Vouze-
la, novas situações foram denunciadas ao 
nosso Jornal. E, infelizmente, muitos ou-
tros casos não chegam a ser partilhados.

vouzela

belmonte

são pedro DO SUL

Ataques de javalis não 
param e agricultores 

desanimam

O Município de Oeiras 
distingue os 13 melhores 

alunos do concelho

O Município de Oeiras entregou mobiliário escolar, 
material informático, brinquedos, fardas para a 

polícia municipal e seis viaturas à Guiné-Bissau, 
numa cerimônia que se realizou esta terça-feira, dia 
25 de outubro, no Palácio do Governo.

Esta doação, que reforça as relações de coope-
ração descentralizada entre os dois povos, atendeu 
a um pedido de apoio da Secretaria de Estado das 
Comunidades da Guiné-Bissau.

A cerimónia contou com a presença do Ministro 
de Administração Territorial, Fernando Gomes, do 
Ministro da Saúde, Dionísio Kumba, do Secretário 
da Presidência e do Conselho de Ministro, Florenti-
no Dias, do representante da Câmara Municipal de 
Bissau, do representante do Governador da Região 
de Biombo e ainda do adjunto do Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Ednilson Santos e da Di-
retora do Departamento de Ambiente e Qualidade 
de Vida do Município de Oeiras, Silvia Breu.

Município de Oeiras entrega 
mobiliário escolar e viaturas às 
autoridades na Guiné-Bissau

Na passagem dos seus 105 
anos de existência, a uni-

dade hoteleira bairradina rece-
beu esta importante distinção 
na Turquia.

O Palace Hotel do Bussaco 
acaba de ser galardoado com o 
prémio “Hotel Castelo de Luxo 
/ Europa do Sul”. Esta nova 
distinção conquistada consti-
tui mais um motivo de orgulho 
para o concelho da Mealhada 
e para toda a Bairrada, destaca 
Elisabete Saraiva, directora da-
quela unidade.

Na passagem dos seus 105 
anos de existência, o Palace Ho-
tel do Bussaco foi contemplado 
com este prêmio, em cerimônia 
realizada no passado dia 22 de 
outubro no Topkapi Palace, na 
Antália, Turquia,  no culminar de 
um amplo processo de selec-
ção iniciado no passado mês de 
Julho e de uma votação na qual 
estiveram envolvidos  cerca de 
300.000 viajantes e profissio-
nais do sector do turismo.

A administração do hotel 
refere que esta distinção ago-
ra atribuída vem reconhecer o 
papel que o Palace do Bussaco 
tem desempenhado enquanto 
referência histórica da hotelaria 
portuguesa, e do Sul da Euro-
pa, e fundamentalmente “toda 
a sua  consistência  secular 
numa prestação de um serviço 
hoteleiro diferenciado e de qua-
lidade, com forte realce para a 
sua equipa de trabalho, sempre 
inexcedível na sua longa tradi-

Palace Hotel do Bussaco galardoado 
com prêmio internacional

Os 13 melhores alunos do concelho de Oei-
ras, que concluíram o 12º ano no ano letivo 

2021/2022, receberam ontem o prémio SIMAS 
- Serviços Intermunicipalizados de Água e Sanea-
mento dos Municípios de Oeiras e Amadora pelas 
mãos do Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais.

“É um privilégio para o Município de Oeiras todos 
os anos poder realizar uma cerimônia para home-
nagear os melhores alunos do concelho, sendo a 
educação uma das nossas maiores e mais funda-
mentais preocupações, criando condições de apren-
dizagem a todos os alunos, desde a creche até ao 
ensino superior”, sublinhou Isaltino Morais durante a 
cerimónia que contou com a presença do Executivo 
Municipal. 

Este prêmio, que incluiu a oferta a cada aluno de 
um computador portátil como recompensa pelo seu 
esforço acadêmico, é uma distinção que confirma a 
excelência do desempenho destes jovens, servindo, 
dessa forma, de referência e exemplo para todos os 
estudantes da comunidade.

Depois de, em 2022, ter au-
mentado o valor de 0,3 para 

0,4 para os prédios urbanos, Câ-
mara faz “marcha atrás” e regres-
sa, em 2023, ao valor inicial

A Câmara Municipal de Bel-
monte aprovou ontem, quinta-
feira, 27, por unanimidade, a 
proposta de redução do Impos-
to Municipal sobre Imóveis (IMI) 
para 0,3 por cento, no que toca 
aos prédios urbanos. É o re-
gresso ao valor mínimo, aplica-
do em 2021, mas que em 2022 
subiu para 0,4, o que levou a al-
guma contestação por parte da 
população, havendo mesmo, 
no seio da Assembleia Munici-
pal, dois deputados socialistas 
que prometiam votar contra, 
este ano, se o valor não voltas-
se ao que era no ano anterior.

Dias Rocha, publicamente, 
já tinha prometido que em 2023, 

o valor regressaria a 0,3, o que, 
segundo o autarca representa 
uma redução de 200 mil euros 
nas receitas do município.

“Passamos de novo para o 
valor mínimo, como tínhamos 
prometido o ano passado. Tendo 
também em conta as preocupa-
ções e as apreensões que nos 
trazem em relação ao próximo 
ano, com a inflação um pouco 
descontrolada, aumento de pre-
ços na energia, na alimentação. 
As famílias vão passar mais difi-
culdades e esperamos que estes 
valores ajudem” justifica o presi-
dente da Câmara de Belmonte.

Segundo Dias Rocha, com 
esta medida, a autarquia perde 
um valor “significativo” em termos 
de receita, baixando dos 500 mil 
euros em 2022 para “menos 200 
mil” no ano que vem.

O vereador da CDU, Carlos 

ção na arte de bem receber”.
“Além dos elementos ar-

quitetónicos e decorativos que 
tornam o Palace do Bussaco 
absolutamente único, e que 
justificam plenamente o seu 
estatuto de monumento na-
cional, elementos inerentes 
à cultura de serviço do hotel 
tais como a sua conceituada 
cozinha, de forte cariz regio-
nal pela mão do Chefe Miguel 
Silva e sua brigada,  ou como 
os seus famosos “Vinhos do 
Buçaco”, considerados um re-
quinte local para deleite dos 
hóspedes, constituíram-se 
igualmente como factores dis-
tintivos de luxo para a atribui-
ção do prêmio em questão”, 
refere a mesma fonte.

Também foi enaltecido o 
esforço desenvolvido pelos 
Hotéis Alexandre de Almeida,  
sociedade criadora e conces-
sionária do hotel desde os seus 

primórdios, que, “não obstante 
a precária situação contratu-
al do arrendamento em vigor, 
nunca se furtou às necessárias 
intervenções de conservação 
do hotel, tendo recentemente 
promovido a recuperação inte-
gral da cobertura e das forras 
em madeira  da galeria ma-
nuelina exterior, assim como 
a limpeza de todos os seus ar-
cos ornamentais em Pedra de 
Ançã, que não só evitaram o 
seu colapso como também lhe 
devolveram a sua beleza origi-
nal”. Neste particular merece 
destaque também a recupera-
ção integral do painel de azu-
lejos “A Barca do Inferno” ,da 
trilogia dos Autos das Barcas 
de Gil Vicente, e da autoria do 
Mestre Jorge Ramalho, locali-
zada junto à entrada do hotel, 
e que há anos se encontrava 
parcialmente destruído.

Recorde-se ainda que den-

tro da sua possível evolução 
permanente com o propósito 
de proporcionar aos seus hós-
pedes e visitantes uma expe-
riencia de usufruto de verda-
deiro património histórico a ser 
vivido, o hotel ainda promoveu, 
durante o seu recente encerra-
mento pontual por força  das 
medidas de mitigação da pan-
demia, intervenções de con-
servação dos soalhos trabalha-
dos em madeira do seu Salão 
Nobre e do seu Restaurante 
Mesa Real, que lhes devolve-
ram o seu delicado e magnifico 
aspecto estético original e de 
recuperação dos soalho origi-
nal em madeira de quartos lo-
calizados no edifício do palácio 
que assim passaram a propor 
uma experiencia original do 
quarto palaciano do inicio do 
século passado a quem neles 
fica instalado.

Este prêmio  é considerado 
por Elisabete Saraiva, directora 
do Palace, como “um grande 
e merecido reconhecimento à 
equipa do hotel por toda a de-
dicação conferida por esta aos 
hóspedes durante os tempos di-
fíceis que todos atravessámos, 
e como um enorme motivo de 
orgulho para o concelho da Me-
alhada e naturalmente para a 
própria Bairrada, pelo contribu-
to que presta para a continuada 
afirmação da região enquanto 
destino que se diferencia pela 
qualidade do seu turismo e da 
sua gastronomia e vinhos”.

Belmonte volta 
atrás no IMI

Localizado no número 144 da 
Rua da Fonte, em São Pedro 

do Sul, o Restaurante “A Bruxa”, 
em São Pedro do Sul, está a co-
memorar um ano de actividade. 
A festa terá lugar no dia 1 de No-
vembro. A partir das 17h00, será 
oferecido porco no espeto aos 

clientes, que só têm de pagar as 
bebidas para acompanhar.

Até lá, os visitantes podem 
continuar a deliciar-se com os 
petiscos que saem das mãos 
da proprietária, Maria Gonçal-
ves, que há um ano iniciou esta 
aventura e não se arrepende, 

mesmo apesar dos desafios 
que o período de pandemia 
representou. “Tem estado a 
correr muito bem. O balanço 
é positivo. Estou muito feliz”, 
garante, destacando “a forma 
como foi acolhida e o carinho” 
que tem recebido.

Restaurante “A Bruxa” comemora 
primeiro aniversário

Afonso, voltou a admitir que errou 
quando, no ano passado, aprovou 
o aumento, o que mereceu a una-
nimidade do executivo. “Quando 
erramos, temos que admitir que o 
fazemos. Achei que fui enganado 
e votei sem saber o que estava 
a votar. Este ano, nem que a lei 
o contrariasse, não votaria outra 
proposta que não fosse esta, de 
voltar à mesma taxa” garante.

José Mariano, vereador 
eleito pelo PSD, diz ter ficado 
“satisfeito” com esta redução, 
que no ano passado “não trazia 
a lição estudada”, e diz que em 
2022 “algumas pessoas encon-
traram dificuldades no paga-
mento” do imposto.

Também André Reis, vere-
ador independente, eleito nas 
listas do PSD, fica “satisfeito por 

cumprirmos mais uma promessa 
das que foram feitas no início do 
mandato”, garante que no pas-
sado “não fui enganado, votei a 
proposta consciente do que es-
tava a votar, porque achei que 
era necessário na altura, mas 
temos que olhar ao bem maior, 
que é a subsistência das famí-
lias no próximo ano” afirma.

O executivo camarário apro-
vou ainda, por unanimidade, a 
proposta de prescindir dos 2,5 
por cento do IRS dos munícipes, 
no próximo ano. “Dos 5 por cento 
a que temos direito por lei, va-
mos deixar para as famílias 2,5, 
ficando a Câmara com a receita 
dos restantes. Achamos que está 
bem, tendo em conta as dificulda-
des que achamos que vêm por aí” 
afirma António Dias Rocha.

A cerimônia decorreu esta terça-feira no Palácio do Governo, 
na Guiné-Bissau
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Casa Trás os Montes, 
também teve a presença  dos 
amigos do Orfeão Português

Banda TB SHOW, 37 Anos de Fundação, parabéns pela linda comemoração

Linda Mesa Minhota, na Casa Trás os Montes e Alto Douro

Maria
Alcina

Maneca

Dr. Alcides Martins 
Procurador da Republica

Deputada 
Marta Rocha, 
cumprindo 
promessa na 
escadaria da 
Igreja da Penha

Doces do Eurico, os mais saborosos 
Doces Portugueses do Rio de Janeiro

Confraria de Saberes e Sabores Grão Vasco

Cantor Márcio Gomes a 
Voz de Ouro do Brasil

Vereadora Teresa Bergher 
Festejando as suas origens

Por onde andará 
o Comendador 

Henrique 
Loureiro Saudades do meu grande amigo, 

Dr. Paulo Elísio

Pé de Valsa da Semana, 
no Solar Transmontano

Mais um Destaque, na Casa Trás 
os Montes e Alto Douro

A Vereadora 
Teresa Ber-

gher, esteve 
passeando em 
S. Paulo, visi-
tando o Museu 
Judaico, 
Ficou encan-
tada, com as 
obras mara-
vilhosas, do 
Povo que ela 
adotou com 
muito carinho. 
Muitas bên-
çãos.

Centenas de vezes a 
nossa querida De-

legada Martha Rocha, 
subiu as escadarias 
da penha,  em agrade-
cimento pelas muitas 
Vitórias alcançadas, 
com a ajuda de Nossa 
Senhora da Penha. 
Bairro onde nasceu 
cresceu e se tornou a 
mulher maravilhosa da 
qual nos orgulhamos. 

Dra. Martha tem orgulho de suas origens, agradecendo sempre 
a sua  ascensão na ALERJ, onde  através de seus projetos, 
tem ajudado mais e mais o seu povo. Muitas bênçãos.

Na Câmara dos 
Vereadores, Dr. 

Alcides Martins, no 
meio das minhas 
amigas, e suas ad-
miradoras, Alice Bo-
aventura, casa da 
Vila da Feira, e Nely 
Cravo, num evento 
do  Dia de Portugal, 
da Teresa Bergher. 
Muitas bênçãos.

Saudades desse Balu-
arte que tanto ajudou 

a Comunidade Portugue-
sa. Acredito que esteja 
em mais uma Lua de Mel, 
com sua querida Rosa, na 
Cidade de Viseu. Muitas 
bênçãos.

Saudades dos nossos encontros nas Casas Portuguesas do 
Rio de Janeiro. Onde dividíamos o amor ao Fado, Patrimô-

nio Imaterial da Humanidade. Na foto: Tarde de Fados, na Casa 
de Trás-os-Montes, convidados  e patrocinados, pela nossa 
querida e saudosa amiga do coração. Lúcia  Granito, grande 
amiga dos artistas, radialistas e do seu Clube do Coração 
Casa de Trás-os-Montes. Paz à sua alma; Muitas bênçãos!

Saudades do meu grande amigo 
Eurico, carinhosamente chamado, 

(Eurico dos Doces). Muitas variedades 
de doces, cada um melhor que o outro. (Os 
melhores). Sempre que vou à Tasca do 
Marques, delicio-me com os doces do 
Eurico, e ainda trago para casa para 
congelar e depois esquentando no 
forninho, fica como se tivesse sido feito 
na hora, Deliciaaaaaaaaa. Que Doçura, 
o Pastel de Belém. Muitas bênçãos

O Presidente da Confraria   da Amazônia Manaus, Sr. 
Johnny Yuma, festejando, seu encontro com o nosso 

almoxarife José Ernesto da Silva, na nossa querida Cidade 
de Viseu. VISEU SENHORA DA BEIRA, ETERNAMENTE 
BONITA...... ABRAÇOS FADISTAS.

Ex-pres iden te 
da Câmara 

Portuguesa  do co-
mércio, escolheu-
me como a fadista 

do centenário 
dessa querida 

Instituição. O que 
muito me honrou. 

Advogado de 
fama,  Dr. Paulo 

Elísio tem escritó-
rios no Brasil e em 
Portugal. Por isso  
Vive voando nas 
asas da Vitória. 

Muitas bênçãos.  
Abraços fadistas.

Domingo passado, na festa de aniversário da Banda, T B 
Show,  este simpático casal, que a  muito não via, Dona 

Vera Lúcia e se seu  marido, Délio Rodrigues, um casal 
muito querido na nossa comunidade, ele Espanhol, esposa 
Brasileira, dançando numa casa Portuguesa, é sucesso com 
certeza, parabéns amigos  e muita saúde

Linda mesa, à esquerda a sempre muito amável, Dona 
Cidália, assim como seu marido também, Vice Presiden-

te,  Sr. Dário e o amigo Joaquim Bernardo, o Sr. Presidente, 
que aproveitou, fez o convite, para o grande Churrasco dos 
Aniversariantes do  mês, esta realização será dia  6  próximo,  
(Novembro) até lá  amigos e muita saúde

Como vemos neste l indo 
cenário fotográfico, amigo 

Rogério, Diretor da Banda, com 
a cantora ,Verônica  e todo o seu 
grupo de músicos, que deram um 
Show espetacular, mas não ficou 
por aí,  quando o Padre  Lazáro 
subiu ao palco, usou palavras, 
como sempre, maravilhosas, 
Dona Ana Maria como vemos, 
sendo uma senhora de muita 
fé, não fez por menos, subiu ao 
palco, deu os parabéns  ao Sr. 
Padre com muito carinho e emo-
ção, gostei de ver, para todos o 
meu abraço e o desejo de muita 
saúde  

Como vemos na foto, é gratificante ver amigos Diretores de 
outras Casas  prestigiarem uma casa coirmã, na foto supra, 

a esquerda da Casa de Viseu, a jovem Senhora, Dona Luciane, 
sua sogra senhora Maria Lourdes, seu marido  Dr. Flávio, Dona 
Emília Horto, de pé,  Dr. Ângelo Horto, Vice Presidente e ao seu 
lado, o Sr. Presidente,  amigo Ismael, que está sempre atento, 
para melhor servir, assim como toda a sua Diretoria, parabéns

Mais  uma encantadora Mesa de Amigos 
Sempre, na Casa de Trás os Montes

Domingo passado, mais um belo convívio, como vemos a direita, 
o casal, simpatia de Pindelo dos Milagres, Dona Lurdes Paiva e 

Custódio Paiva, na sequência, a grande Transmontana, Dona Idália 
Maneca, do lado Direito, Graças a Deus  vemos, Dona Florbela, que 
tem andado com problemas de saúde, mas esta indo um pouco 
melhor, a seu lado, seu marido, Comendador: Afonso Bernardo Fer-
nandes, a quem dou os parabéns, pois só falta carregar a sua esposa 
ao  colo, isso é maravilhoso,  parabéns e muita saúde, para todos

Amigos da Casa do Minho, dando 
um belo colorido à Casa Trás-os-

Montes, com sua presença e levando 
um abração ao amigo Rogério, pelos 
37 anos da Banda T B Show, com 
muito carinho, público, à esquerda, 
Dona Arminda, seu marido, Sr. Ve-
loso, a seu lado, o grande Presente, 
Amigo Joaquim Fernandes, sempre 
muito amável, a quem agradeço, a 
seguir, Dona Fátima, Vice-Presidente 
da Casa do Minho, seu marido, An-
tônio e Fernando, para todos minha 
admiração e muita saúde
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O ministro das Finanças 
afirmou, em declara-

ções à Lusa, que a melho-
ria do “rating” de Portugal 
pela Fitch é importante para 
o país e, em particular, para 
os bancos, empresas e fa-
mílias, ao permitir melhores 
condições de financiamento.                                                                                                                      
“A melhoria do ‘rating’ pela 
agência Fitch é uma notí-
cia importante para o nos-
so país. Importante porque 
nos vai permitir ter melhores 
condições de financiamen-
to. Num momento em que 
as taxas de juro aumentam, 
como ontem mesmo foi no-
tícia, a melhoria do ‘rating’ 
da República significa que 
nos conseguimos financiar 
em melhores condições, o 
que significa que os bancos 
também o conseguirão fazer 
e isso também se irá reper-
cutir no crédito que é pago 
pelas empresas e, sobre-
tudo, pelas famílias”, disse 

Medina: Melhoria do rating é importante 
para o país, empresas e famílias

“Tendo por base a infor-
mação já apurada, a 

taxa de variação homóloga 
do Índice de Preços no Con-
sumidor (IPC) terá aumenta-
do para 10,2% em outubro, 
taxa superior em 0,9 pontos 
percentuais à observada no 
mês anterior e a mais eleva-
da desde maio de 1992”, in-
forma o Instituto Nacional de 

Estatística em comunicado.
Quanto ao indicador de 

inflação subjacente (índi-
ce total excluindo produtos 
alimentares não transfor-
mados e energéticos), terá 
registado uma variação de 
7,1% em outubro (6,9% no 
mês anterior), o registro 
mais elevado desde janeiro 
de 1994.Fernando Medina.

A agência Fitch decidiu 
subir o “rating” de Portugal 
de “BBB” para “BBB+”.

Esta é a terceira melhoria 
para o “rating” da Repúbli-
ca portuguesa, depois de a 
DBRS e de a Standard & Po-
or’s também já se terem pro-
nunciado no mesmo sentido.

“Com esta melhoria, a Fit-
ch veio dizer que estamos na 

direção certa, a afastar-nos 
das zonas de turbulência e 
de maior dificuldade e a ca-
minhar para uma situação 
cada vez mais sólida”, disse 
Medina, e também que este é 
um contributo essencial que o 
Estado pode dar perante as 
dificuldades que o país, neste 
momento, enfrenta.

“Com um ‘rating’ melhor há 
mais investidores no merca-

do internacional que podem 
comprar a dívida portuguesa 
e, mesmo quando sobem as 
taxas de juro internacionais, 
a nossa dívida subirá menos 
do que aquilo que subiria se 
não houvesse esta melho-
ria. A partir do momento em 
que Portugal tem melhores 
condições de financiamento, 
também os agentes econô-
micos, numa fase posterior, 
podem beneficiar de condi-
ções melhores”, acrescentou.                                                                                                                     
O ministro das Finanças reite-
rou que este é um momento 
de grande exigência, notando 
ser importante que Portugal 
se proteja de perturbações 
relativamente aos mercados 
de dívida ou de flutuações 
nos juros da República, que 
coloquem problemas do pon-
to de vista orçamental.

A próxima, e última, agên-
cia que tem previsto olhar 
para o rating de Portugal é a 
Moody’s, em 18 de novembro.

Inflação dispara para 10,2% 
em outubro, o valor mais 

alto desde 1992

Os preços dos pedágios 
nas autoestradas po-

derão aumentar 10,46% em 
2023, a confirmar-se a esti-
mativa da taxa de inflação 
homóloga para outubro, sem 
habitação, divulgada pelo 
Instituto Nacional de Esta-
tística. A fórmula que esta-
belece a forma como é cal-
culado o aumento do preço 

das portagens em cada ano 
está prevista no decreto-lei 
n.º 294/97 e determina que a 
variação a praticar em cada 
ano tem como referência a 
taxa de inflação homóloga, 
sem habitação, no conti-
nente verificada no último 
mês para o qual haja dados 
disponíveis antes de 15 de 
novembro.

O projeto-piloto da sema-
na de quatro dias começa 

em junho de 2023 em empre-
sas privadas voluntárias, com 
uma duração de 6 meses e 
sem incentivos financeiros pú-
blicos, estendendo-se poste-
riormente ao setor público, se 
tiver uma evolução satisfatória.                                                                                     
De acordo com o desenho do 
projeto-piloto do Governo na Co-
missão Permanente de Concer-
tação Social, só numa segunda 
fase, e mediante evolução sa-
tisfatória, a experiência da se-
mana de quatro dias deverá ser 
estendida ao setor público.

Isto porque, segundo o exe-
cutivo, “uma experiência-pilo-
to dirigida a este setor requer 
adaptação de instrumentos de 
avaliação dos impactos e estará 
sujeita a diferentes condicionan-
tes jurídicas e orçamentais”.

“Progressivamente, e num 
terceiro momento, existe inten-
ção de criar as condições favo-
ráveis para testar um modelo 
mais ambicioso que envolva 
um desenho quase-experimen-
tal, em que um grupo empresas 
adotam a mudança e outro gru-
po servirá de controle”.

Inicialmente limitada, então, 
a empresas voluntárias do setor 
privado, a experiência-piloto da 
semana de 4 dias terá a duração 
de 6 meses e será voluntária 
e reversível, não tendo as em-
presas participantes qualquer 
contrapartida financeira do Es-
tado, que providenciará apenas 
suporte técnico e administrativo 

Pedágios podem aumentar
mais de 10% em 2023

Teste à semana de quatro dias começa 
em junho em empresas voluntárias

para apoiar a transição.
Segundo o executivo, a 

experiência não pode envol-
ver corte salarial e tem de im-
plicar uma redução de horas 
semanais.

Uma vez que o Estado não 
oferece nenhuma contrapartida 
financeira, não será estipulado 
um número de horas semanais 
exatas, podem ser 32 horas, 34, 
horas, 36 horas, definidas por 
acordo entre a gestão e os tra-
balhadores,  mas a experiência 
tem de envolver a grande maio-
ria dos trabalhadores da compa-
nhia, exceto para grandes em-
presas, onde pode ser testado 
em apenas alguns estabeleci-
mentos ou departamentos.

O cronograma do projeto-
piloto prevê que nos próximos 
meses, até janeiro de 2023, 
decorram os períodos de ma-
nifestação de interesse por 
parte das empresas e sessões 
de esclarecimento para lhes 
explicar como vai decorrer o 
estudo, estando a seleção dos 
participantes prevista para fe-
vereiro do próximo ano.

Entre março e maio será fei-
ta a preparação da experiência-
piloto, que começara, depois, 
em junho e se prolongará até 
novembro. Durante o mês de 
dezembro de 2023 decorrerá 
um período de reflexão, durante 
o qual a gestão vai refletir sobre 
a experiência e determinar se 
vão manter a nova organização, 
voltar à semana de cinco dias, 
ou adotar um modelo híbrido.

O Governo estabelece ain-
da que, se a adesão ao proje-
to-piloto for menor do que 40 
empresas, esta se realizará 
com todas. Já se a adesão for 
maior, as empresas poderão ser 
divididas em dois grupos, um de 
tratamento e outro de controle, 
o que permitirá uma avaliação 
mais robusta dos efeitos da se-
mana de quatro dias.

Embora admitindo que esta 
experiência partir de uma au-
tosseleção das empresas pode 
enviesar os resultados, o exe-
cutivo acredita que os resul-
tados do projeto-piloto serão 
significativos.

De acordo com o Governo, 
a avaliação do projeto-piloto vai 
centrar-se nos efeitos da sema-
na de quatro dias nos trabalha-
dores e nas empresas.

Do lado dos trabalhadores, 
serão medidos os efeitos no 
bem-estar, qualidade de vida, 
saúde mental e saúde física, 
bem como o seu nível de com-

promisso com a empresa, satis-
fação com o trabalho e intenção 
de permanecer na organização, 
sendo igualmente estudado o 
uso de tempo dos trabalhado-
res nos dias de descanso, para 
perceber onde e como é usado 
o tempo não-trabalhado.

Já do lado das empresas, 
o foco genérico vai ser na pro-
dutividade, competitividade, 
custos intermédios e lucros, 
avaliando-se os efeitos nas ta-
xas de absentismo de curta e 
longa duração, na capacidade 
de recrutamento, na organiza-
ção de processos internos, em 
indicadores financeiros e não 
financeiros de desempenho, 
na incidência de acidentes de 
trabalho e no consumo de bens 
intermédios, quer matérias-pri-
mas, quer gastos de energia.

A avaliação vai ser feita 
através de inquéritos, que se-
rão desenhados para serem 
comparáveis com as outras 
experiências internacionais, 
mas adotados à realidade por-
tuguesa, sendo o objetivo pro-
mover o cruzamento dos dados 
gerados nestes inquéritos com 
as bases de dados oficiais.

A experiência-piloto da se-
mana de quatro dias será coor-
denada por Pedro Gomes, autor 
do livro “Sexta-feira é o Novo 
Sábado”, contando ainda com 
Rita Fontinha, professora asso-
ciada de ‘Strategic Human Re-
source Management’ na Henley 
Business School da Universida-
de de Reading.

A confiança dos consumido-
res voltou a cair, nos últi-

mos 2 meses, para níveis do 
início da pandemia , e também 
o sentimento das empresas pio-
rou em outubro, atingindo agora 
vários setores, segundo o INE.

De acordo com os inquéri-
tos de conjuntura às empresas 
e aos consumidores do INE, o 
indicador de confiança das fa-
mílias diminuiu em setembro 
e outubro, atingindo um valor 
próximo do de abril de 2020, no 
início da pandemia.

O saldo das opiniões dos 
consumidores sobre a evolução 
passada dos preços aumentou 
nesses 2 meses, renovando o 
valor máximo da série, segun-
do o INE, na sequência do mo-
vimento de subida iniciado em 
março do ano passado.

Quanto às empresas, os 
inquéritos demostram uma di-
minuição do indicador de clima 
econômico, entre agosto e ou-
tubro, na sequência da descida 
iniciada em março, atingindo o 
mínimo desde abril de 2021.

Também diminuíram, relati-
vamente a setembro, os indica-
dores de confiança da indústria 
transformadora, da construção 
e obras públicas, do comércio e 
dos serviços.

Na indústria transformadora, 
o indicador de confiança diminuiu 
em outubro, recuando para o nível 
mais baixo desde março de 2021.

Confiança dos consumidores 
cai para níveis do início da 

pandemia
Esta descida resulta do 

contributo negativo de todas 
as componentes, opiniões so-
bre a evolução da procura glo-
bal, apreciações relativas aos 
stocks de produtos acabados 
e perspectivas de produção, 
mais intenso no primeiro caso.                                                                                                                                   
O indicador de confiança, nos 
últimos 2 meses, diminuiu nos 
agrupamentos de bens intermé-
dios e de bens de investimento 
e aumentou no agrupamento de 
bens de consumo.

O saldo das apreciações so-
bre a procura global diminuiu em 
outubro, contrariando o aumen-
to em setembro, assim como 
as opiniões relativas à procura 
interna, considerando as em-
presas com produção orientada 
para o mercado interno, se de-
terioraram em outubro, após a 
recuperação de setembro.

Já as apreciações relativas 
à procura externa, consideran-
do as empresas com produção 
orientada para o mercado exter-
no, agravaram-se em setembro e 
outubro, após a recuperação ve-
rificada nos 2 meses anteriores.

O saldo das expectativas rela-
tivas aos preços de venda aumen-
tou em setembro e outubro, após 
ter diminuído nos quatro meses 
anteriores, situando-se num nível 
inferior ao máximo da série ob-
servado em março, um aumento 
registrado nos bens intermédios e 
bens de investimento.

As insolvências em Portugal 
deverão subir 20%, no pró-

ximo ano, devido à inflação, à 
crise energética e às perturba-
ções nas cadeias de abasteci-
mento, segundo um estudo da 
Allianz Trade.

“A Allianz Trade, acionista da 
COSEC -- Companhia de Seguro 
de Créditos, estima uma subida 
de 20% das insolvências, devido 
ao agravamento das pressões 
inflacionistas sentidas na econo-
mia mundial, à crise energética e 
às perturbações nas cadeias de 
abastecimento”.

Esta projeção representa 
uma revisão em alta face à an-
terior estimativa, que apontava 
para um crescimento das insol-
vências em Portugal em cerca 
de 16%, em 2023.

Já para este ano, a segurado-
ra de crédito estima que o cresci-
mento do número de insolvências 
entre as empresas portuguesas 
seja de cerca de 2%.

O estudo da Allianz Trade con-
cluiu também que, para a Zona 
Euro, as estimativas apontam 
para que as insolvências avancem 
20% em 2022 e 18% em 2023.

Na União Europeia, as previ-
sões apontam para que as insol-
vências aumentem 18% neste ano 
e 17% no próximo ano.

“O velho continente deverá as-
sim ultrapassar os níveis de insol-
vências pré-pandêmicos já neste 
ano de 2022”, apontou a segura-
dora de crédito.

Quanto à economia mundial, 
as previsões apontam para uma 
subida das insolvências de 10% 
em 2022 e de 19% em 2023, 
sendo que, nos Estados Unidos 
da América, o crescimento deve-
rá ser de 2% neste ano e de 38% 
no próximo ano.

Já a China, deverá ter uma 
queda de 7% nas insolvências 
neste ano, porém, em 2023, de-
verá registrar uma aceleração de 
15% das insolvências.

Insolvências em Portugal 
devem subir 20% em 
2023, indica estudo
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O primeiro-ministro admi-
tiu na reunião do Conse-

lho de Estado que o grande 
objetivo do Governo é ter 
uma dívida pública abaixo 
de Espanha e da França até 
2024. António Costa teve 
uma postura descrita como 
otimista, que contrasta com 
as opiniões dos conselheiros 
Cavaco Silva e Miguel Cadi-
lhe, que defenderam que o 
país devia crescer mais.

O conselheiro presidente 
do PS, Carlos César, defen-
deu António Costa, lembrando 
que o país está a crescer aci-
ma da média europeia. Logo 

na intervenção inicial, o pri-
meiro-ministro também tinha 
puxado de dados do Banco de 
Portugal,  liderado por Mário 
Centeno,  para dizer que ape-
sar das preocupações com a 
área do crédito habitação, a 
situação não é tão dramática 
como dizem vários analistas. 
Mais uma vez, o otimismo. O 
chefe de Governo destacou 
ainda o aumento do investi-
mento privado nos primeiros 6 
meses do ano.

Os conselheiros foram 
unânimes na preocupação 
com os efeitos da Guerra da 
Ucrânia, com a inflação alta 

e com a coesão social, que 
consideram essencial.

O Presidente da Repúbli-
ca centrou a sua intervenção 
final numa posição muito 
próxima do comunicado que 
acabou por sair, sintetizando 
a situação interna e manifes-
tando a preocupação com o 
crescimento do País. A inter-
venção de Marcelo Rebelo 
de Sousa foi também muito 
virada para a análise da si-
tuação internacional, falando 
não apenas sobre a Guerra 
na Ucrânia, mas também por 
outros eventos como as elei-
ções intercalares nos EUA.

No comunicado público, os 
conselheiros de Estado defen-
deram políticas que permitam 
mitigar a inflação e seus efei-
tos e incentivar o crescimento. 
Essas mesmas medidas, aler-
tam os conselheiros, devem 
ter como preocupação o com-
bate à pobreza, a diminuição 
das desigualdades sociais e 
bem-estar dos cidadãos.

Os conselheiros de Es-
tado, defendem que essas 
políticas de combate à infla-
ção devem conjugar as exi-
gências prementes de curto 
prazo com perspectivas de 
médio e longo prazo.         

A líder do Bloco de Esquer-
da, Catarina Martins, 

disse que o seu partido vai 
propor no âmbito do Orça-
mento do Estado para 2023 
apoios à habitação para fixar 
profissionais de saúde em 
zonas carenciadas.

“Os incentivos que têm 
sido feitos até agora para va-
gas carenciadas têm prova-
do que não são suficientes, 
que não servem, portanto, 
é não só preciso mudar a 
lógica dos incentivos, como 
também abordar muito clara-
mente a questão da habita-
ção em Portugal”, defendeu.

Em Évora, em declara-
ções aos jornalistas, a coor-
denadora do BE frisou que é 
preciso começar a ter apoios 
à habitação para aqueles 
profissionais que é neces-
sário que se desloquem de 
umas zonas do país para 
outras, para garantir que em 
todo o país são assegurados 
direitos tão básicos como a 
saúde e como a educação.                                                                                             
Por isso, como o BE consi-
dera que é preciso abordar 
de uma forma clara a neces-
sidade de apoios para habi-
tação dos profissionais de 
saúde e de educação, para 
poderem deslocar-se para 
as zonas onde são necessá-
rios, vai avançar com essa 
sugestão no OE2023: “Va-
mos apresentar no orçamen-
to do estado essa proposta”.                                                                                                                                     
Após reunir-se com a admi-
nistração do Hospital do Es-
pírito Santo de Évora , Ca-
tarina Martins apontou esta 
unidade como exemplo da 
importância de fixar profis-
sionais de saúde.

“Apesar de estar em 

BE vai propor apoios à
habitação para fixar profissionais 

de saúde e educação

construção o novo Hospital 
Central do Alentejo, em Évo-
ra, este só deverá estar pron-
to dentro de dois anos, no 
mínimo, e é importante fixar 
profissionais e ter médicos 
e todo o pessoal de que um 
hospital necessita já”.

“A nossa preocupação, 
neste momento, é garantir 
mecanismos no Orçamento 
do Estado para fixar profis-
sionais de saúde nas zonas 
carenciadas e que têm de 
ser diferentes dos mecanis-
mos que foram utilizados até 
agora e que não consegui-
ram esse efeito”, enfatizou.

Para Catarina Martins, a 
solução tem de apoiar toda a 
equipe e não só um ou outro 
médico, aqui e acolá, o que 
acaba por criar uma situa-
ção até de injustiça, de haver 
uma pessoa que recebe o 
dobro de todas as outras.

“Os apoios à habitação 
têm de entrar neste Orça-
mento do Estado como uma 
forma de fazer com que os 
hospitais, as escolas, te-
nham as pessoas de que 
precisam para funcionar”, 
sustentou.

Costa promete ao Conselho de Estado 
dívida abaixo de Espanha e França em 2024

O presidente do PSD afirmou 
que a entidade em Portugal 

que mais impostos extraordi-
nários exorbitantes cobrou aos 
portugueses foi o Estado socia-
lista, antevendo que essa taxa 
sobre as empresas significará 
uma gota no oceano.

Numa intervenção na I Ci-
meira Ibérica da Juventude,  
organizada pela JSD e pelas 
Nuevas Generaciones, a organi-
zação jovem do Partido Popular 
espanhol, Luís Montenegro re-
correu à ironia para dizer que, 
no debate do Orçamento do Es-
tado, foi comovente ver o primei-
ro-ministro e o Governo falarem 
do imposto que será aplicado 
sobre os lucros extraordinários 
de certas empresas, depois de 
se ter afastado essa possibilida-
de num primeiro momento.

“Perante algumas notícias 
de que havia empresas a terem 
lucros de dimensão elevada, o 
primeiro-ministro apressou-se a 
dizer que iria criar uma tributa-
ção sobre os lucros chamados 
extraordinários. Mas, minhas 
amigas e meus amigos, a em-
presa que em Portugal teve 
mais lucros extraordinários foi o 
PS, o seu Governo e a adminis-
tração central”, criticou.

Luís Montenegro disse con-
cordar que tem de haver justiça 
social, mas anteviu que essa 

Montenegro diz que entidade que mais impostos 
extraordinários cobra “é o Estado socialista”

nova taxa sobre as empresas 
vá ser uma gota no oceano de 
impostos que considera serem 
cobrados a mais a famílias, em-
presas e instituições.

“Aquela entidade que teve 
lucros extraordinários, exorbi-
tantes, para não dizer como 
muitos têm dito obscenos, foi o 
Estado socialista, que quis ga-
nhar dinheiro à custa do efeito 
da inflação na economia”, dizen-
do que o PSD já tinha alertado 
para essa possibilidade em abril.                                                                                            
O líder do PSD referiu que Cos-
ta até sacou o coelho da cartola 
de taxar também as empresas 
de distribuição, não resistin-
do a um aparte: “Ele anda a 
querer falar muito do coelho, 
está certo”, numa referência 
implícita às muitas vezes que 

o nome do antigo primeiro-mi-
nistro Pedro Passos Coelho foi 
citado no debate orçamental.                                                                                                                                 
“Era bom que o Dr. António 
Costa dissesse no parlamento: 
‘eu cobrador de impostos me 
confesso, cobrei muito mais 
do que o muito que já me pro-
punha cobrar, ou devolvo com 
equidade e justiça ou então 
pelo menos tenho a decência 
de diminuir a carga fiscal para 
o próximo ano’. Mas não é isso 
que vai acontecer e este Orça-
mento merece uma queda tam-
bém por isso, porque há uma 
imoralidade na cobrança de 
impostos”, acusou Montenegro.                                                                                                                                
O presidente do PSD também 
defendeu contas públicas certas 
não são o fim da política, mas 
um instrumento, um pressupos-
to da ação governativa, acusan-
do o PS de estar a deixar o país 
e os portugueses piores.

O líder do PSD lamentou 
que, atualmente, o PS pareça 
ter nas contas certas o fim úl-
timo da sua agenda política, o 
que considerou ser mau.

“Para nós as contas certas 
são um pressuposto, são um ins-
trumento. Quando temos o Es-
tado equilibrado, temos um país 
mais preparado para criar riqueza 
e enfrentar a crise”, disse.

Pelo contrário, considerou, 
quando fazemos das contas 

certas o fim último de nosso 
governo, simultaneamente esta-
mos a levar à vida das pessoas 
a austeridade de que eles tanto 
detestam falar, mas sobretudo 
estamos a tirar esperança ao 
país de criar valor para o futuro.

“Quando um país tem con-
tas certas à custa de falta de 
investimento na saúde, na edu-
cação, de cortes nos investi-
mentos públicos prioritários, de 
um aumento brutal de impostos, 
quando as contas públicas são 
equilibradas dessa maneira, é 
melhor com certeza do que es-
tarem desequilibradas, mas va-
mos dizer a verdade: as contas 
públicas estão certas porque a 
opção do PS foi empobrecer as 
pessoas, o país está pior e as 
pessoas estão piores”, acusou.                                                                                                               
Tal como tem feito em interven-
ções anteriores, o líder do PSD 
associou os governos socialis-
tas a um pântano no final do 
liderado por Guterres e uma 
bancarrota no final do de José 
Sócrates.

“E agora o momento de 
maior empobrecimento acu-
mulado de que há memôria na 
nossa democracia”, acusou, 
dizendo que tal afirmação está 
sustentada quer em indicadores 
estatísticos, quer também na 
degradação de setores como a 
saúde ou a educação.

Chega defende redução da taxa de 
tributação sobre imóveis arrendados

O Chega defende a redução 
para 10% da taxa de tri-

butação autônoma dos rendi-
mentos prediais decorrentes de 
contratos de arrendamento para 
habitação permanente de forma 
a potenciar o número de habi-
tações no mercado, sobretudo 
para jovens.

A medida consta de uma pro-
posta de alteração ao Orçamen-
to para 2023) assinada pelo par-
tido liderado por André Ventura.

Segundo o partido, esta 
medida pode também ter um 
efeito redutor da fraude e eva-
são fiscal, reduzindo o es-

tímulo dos senhorios para 
ocultar este tipo de negócios ju-
rídicos da autoridade tributária.                                                                                                           
“Neste momento, é importante 
que todos os partidos contribu-
am com propostas coerentes e 
sustentáveis para resolver os 
problemas da enorme carência 
de habituação em Portugal, so-
bretudo nas grandes cidades”.

Na nota justificativa da pro-
posta de alteração ao OE2023, 
“o Chega considera que a taxa 
de tributação autônoma deve 
ser reduzida, quando diga res-
peito aos rendimentos prediais 
decorrentes de contratos de ar-

rendamento para habitação per-
manente, para 10%”.

O partido considera que esta 
redução da tributação tem um 
triplo benefício: combate a eva-
são fiscal, já que mais senhorios 
sentir-se-ão incentivados a fazer 
o devido registro dos contratos e 
o pagamento do correspondente 
imposto; possibilita a colocação 
de mais imóveis no mercado de 
arrendamento; e permite aos 
senhorios que se virem confron-
tados com o aumento da sua 
prestação do crédito à habitação 
colmatar uma parte ou a totali-
dade da perda de rendimento.                                                                                                                                      

A proposta do OE2023 já foi 
aprovada pelo parlamento na 
generalidade pela maioria abso-
luta de deputados do PS e com 
as abstenções dos deputados 
únicos do PAN e do Livre. Vota-
ram contra a proposta do Gover-
no as bancadas do PSD, Che-
ga, Iniciativa Liberal, PCP e BE.

A proposta de Orçamento 
para 2023 vai agora à comis-
são de Orçamento e Finanças 
para o debate na especialida-
de, subindo depois ao plená-
rio para a votação na especia-
lidade e final global, marcada 
para 25 de novembro.

Entre as 15 propostas de 
alteração ao Orçamento do 
Estado para 2023 anuncia-
das por Paula Santos, os co-
munistas pretendem travar 
a decisão do Governo de 
não atualizar as pensões à 
taxa da inflação no próximo 
ano, propondo uma subida 
mínima de 50 euros para 
cada pensionista. De acor-
do com os cálculos do PCP, 
este aumento das pensões 
custaria ao Estado mais 
800 bilhões de euros, face 
ao valor inscrito pelo Exe-
cutivo no Orçamento.

A bancada comunista 
avança também com medi-
das de combate à especu-
lação, defendendo a fixação 
de preços de referência de 
bens alimentares.

Entre as propostas para 
aumento da receita do Esta-
do, defendem a aplicação de 
uma taxa de 35% para lucros 
acima dos 50 milhões de eu-
ros, o que abrangerá entre 
40 a 50 empresas, e um re-
forço da progressividade do 
IRC com uma redução da 
tributação das micro, peque-
nas e médias empresas.

Outra medida passa pela 
eliminação dos benefícios 
fiscais em relação ao regime 
de residentes não habituais, 
o que, segundo as estima-
tivas do PCP, representaria 
um acréscimo de receita na 
ordem de um bilhão de euros.

PCP diz que não há negociações 
com o Governo para o OE 2023

Os comunistas não têm 
qualquer tipo de ilusão 

sobre a possibilidade de 
negociar o próximo Orça-
mento do Estado. Segundo 
a líder parlamentar do PCP, 
a bancada comunista não 
está em negociações com 
o Governo sobre o Orça-
mento do Estado para 2023.                                                                                                                                     
“Não há negociações. Não 
há nenhuma reunião mar-
cada. Portanto, essa ques-
tão está respondida”, vincou 
Paula Santos, em conferên-
cia de imprensa no Parla-
mento, depois de questio-
nada sobre os resultados de 
uma reunião entre o PCP e 
o Executivo socialista na se-
mana passada.

Assim, as propostas da 
sua bancada serão discutidas 
e analisadas no quadro do de-
bate do Orçamento do Esta-
do em sede de especialidade.                                                                                                                             
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Desde 1995/1996, ano em que entrou 
em vigor a atribuição de três e não 

dois pontos por cada vitória no campe-
onato, que o Benfica não tinha tão larga 
vantagem sobre o segundo classificado 
à passagem da 11.ª jornada.

Com a goleada ao Chaves (5x0) e o 
empate do FC Porto em casa do Santa 
Clara, a um gol, a equipa de Roger Sch-
midt passou a ter oito pontos de avanço 
sobre os dragões. Até ontem, a maior 
vantagem das águias à 11.ª ronda da 
Liga era de cinco pontos, conseguida 
em 2016/2017, com Rui Vitória no ban-
co: 29 do Benfica face aos 24 do Spor-
ting na altura.

O registro histórico do Benfica 
após a goleada ao Chaves

No final da partida com o 
Arouca, Rúben Amorim 

assumiu que o Sporting recu-
sou a possibilidade de adiar 
o jogo, proposto pela Liga.

Isto porque, com a jor-
nada europeia decisiva 
esta semana - um empate 
na terça-feira com o Eintra-
cht Frankfurt abre as portas 
dos oitavos de final da Liga 
dos Campeões aos leões -, 

A crítica de Rúben Amorim 
sobre o possível adiamento 

do jogo: entenda

O FC Porto foi o primeiro 
dos três grandes a en-

trar em ação este sábado 
e até começou bem o jogo 
frente ao Santa Clara ao 
abrir o marcador com um gol 
madrugador de Fábio Cardo-
so, logo ao terceiro minuto 
da partida, de cabeça, após 
livre cruzado para o segundo 
poste, muito bem batido por 
Bruno Costa.

Aos 30’, por Evanlison, de 
cabeça, para grande defesa 
do compatriota Gabriel Ba-
tista e aos 35’, por Otávio, a 
enviar uma ‘bomba’, que sai 
a rasar o poste, os campe-
ões nacionais ficaram muito 
perto de ampliar a vantagem.

Os açorianos respon-
deram com duas situações 
perigosas: Gabriel Silva 

Dragão adormeceu e
deixou pontos nos Açores

(38’), em boa posição, ati-
rou torto e desperdiçou 
oportunidade para fazer 
o 1x1 e pouco depois Ma-
theus Araújo (41’) rematou 
cruzado para uma bela es-
tirada de Diogo Costa.

Na segunda parte, muito 
fraca no cômputo geral, seria 

o Santa Clara a voltar a criar 
perigo, através de Gabriel 
Silva (68’), obrigando o guar-
da-redes portista a voltar a 
aplicar-se para negar o gol. 
Os azuis e brancos continua-
ram a jogar num ritmo lento, 
sem criatividade e acabaram 
por pagar com o 1x1, por Bo-

ateng, sem oposição, no co-
ração da área, após canto de 
Xavier Quintillá, aos 83’.

Após sofrer o empate, o 
dragão acordou, reagiu, mas 
demasiado tarde, por Taremi, 
após cruzamento de Gonça-
lo Borges, obrigando Gabriel 
Batista a uma enorme defe-
sa (88’), que evitou o 2x1. No 
entanto, até final, o campeão 
nacional não voltou a inco-
modar o guardião açoriano.

O FC Porto apresenta-
va-se muito moralizado pelo 
triunfo em Bruges, por 4x0, 
para a Champions League, 
depois da derrota caseira 
com o Benfica, para a Liga 
e, agora, arrisca-se a ficar a 
oito pontos dos encarnados, 
caso vençam o compromisso 
deste final de tarde.

No penúltimo encontro da 
11.ª jornada da Liga, o 

SC Braga venceu, em Bar-
celos, o Gil Vicente, por 1x0, 
gol de Iuri Medeiros (67’), 
resultado que permitiu aos 
guerreiros isolarem-se no 2.º 
lugar, com 25 pontos, dei-
xando para trás o FC Porto, 
no 3.º posto (23 pontos) e o 
Sporting (19 pontos) a meia 
dúzia de distância.

Num jogo marcado pela 
grande exibição do guardião 
gilista Kritciuk, a negar gols 
a Vitinha (10’ e 51’), Iuri Me-
deiros (27’) e Ricardo Horta 
(64’), a resistência gilista ter-
minou quando Vitinha des-

SC Braga vence em
Barcelos e passa o FC Porto

cobriu Iuri Medeiros na área 
e este, após tirar da frente 
Henrique Gomes, algo pre-
cipitado na tentativa de cor-
te de ‘carrinho’, atirou, com 
frieza, de pé direito, para o 

fundo das malhas.
A primeira parte havia 

sido totalmente dominada 
pelo SC Braga, na segunda 
o Gil Vicente entrou melhor 
e esteve perto de inaugurar 

o marcador, por Murilo Sou-
za (50’), mas durou pouco 
a reação dos gols, já que 
os ‘guerreiros’, progressiva-
mente, com algumas altera-
ções operadas por Artur Jor-
ge, retomaram o controle da 
partida, ilustrado com o gol 
de Iuri Medeiros.

Ao ver-se a perder, Ivo 
Vieira mexeu na equipa, pro-
curou aumentar o número de 
opções no ataque e dar nova 
energia ao Gil Vicente, encos-
tando o SC Braga ‘às cordas’ 
na fase final e ficou perto do 
1x1, não fosse a gigantesca 
defesa de Matheus a negar o 
empate a Carraça aos 90’+1.

O Casa Pia venceu por 1x0 o Rio Ave, num 
jogo marcado pelo excelente gol do nigeriano 

Savior Godwin, que colocou os casapianos num 
quarto lugar de sonho, à frente, por exemplo, do 
Sporting.

Num jogo sem muitas ocasiões de gol foi Go-
dwin, numa espetacular jogada individual a decidir 
a partida, que ficou marcada pela emoção de Filipe 
Martins no final da partida, uma vez que perdeu 
este domingo, de manhã, o pai.

O Casa Pia passa a somar 20 pontos, mais um 
que o Sporting, assumindo o quarto lugar da clas-
sificação. O Rio Ave, por sua vez, tem 12 pontos, 
podendo ser ultrapassado pelo Famalicão (joga 
esta segunda-feira em Guimarães) no 13.º lugar 
da tabela.

Casa Pia vence Rio Ave e ultrapassa Sporting

A imprensa inglesa volta 
a dar o Sporting como 

possível destino para Cris-
tiano Ronaldo. O jornal Mir-
ror escreve que os leões 
vão iniciar contactos com o 
Manchester United no sen-
tido de garantir, em janeiro, 
o empréstimo do avançado 
português.

Segundo a mesma fon-
te, a decisão sobre a conti-
nuidade de Ronaldo em Old 
Trafford estará nas mãos do 
treinador Erik ten Hag.

Para o craque português, 
o regresso ao Sporting seria, 
ainda de acordo com o Mir-
ror, visto com bons olhos já 
que a equipe de Rúben Amo-
rim está muito perto de ga-
rantir o apuramento para os 
oitavos de final da Liga dos 
Campeões (basta um empa-
te, em casa, com o Eintracht 

Ingleses insistem em 
Ronaldo no Sporting

a Liga propôs o adiamento 
do jogo com o Arouca ao 
Sporting, assim como, sabe 
A BOLA, o do SC Braga com 
o Gil Vicente - os bracaren-
ses decidem o futuro na Liga 
Europa quinta-feira, com o 
Malmo.

A ideia era dar hipóte-
ses de os clubes portu-
gueses ganharem tempo 
e pouparem esforços para 
os desafios europeus, dada 
a importância desta jorna-
da para leões e minhotos 
e também para o futebol 
português para efeitos de 
ranking da UEFA.

Tanto o Sporting como 
o SC Braga falaram com a 
Liga, estudaram os cená-
rios mas com poucas datas 
disponíveis para mais tarde 
disputarem os jogos opta-
ram por jogar a jornada 11 
nos dias já definidos.

Frankfurt), em detrimento da 
Liga Europa, competição na 
qual o Manchester United 
está envolvido.

Confronto com o possível 
regresso de Cristiano Ronal-
do, Rúben Amorim foi claro: 
“Todos sonham com o seu 
regresso, mas não há dinhei-
ro para lhe pagar.”
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Como é tradicional, toda última quinta-feira do mês, a diretoria do Clu-
be Português de Niterói do Ingá, realiza seu almoço mensal. Tendo 
como destaque um delicioso bacalhau, além de vinhos portugueses. 
Não faltando à tarde, momento de fé e da coroação de Nossa Senho-
ra de Fátima. Na foto, N.Sra é coroada pelos aniversariantes,  na foto 
a diretora  Dra. Rosa Guedes como vemos a foto de cima e embaixo

A diretoria do Clube Português de Niterói finalizou sua 
programação do mês de outubro, em grande esti-

lo. Às 12h30min horas teve início uma deliciosa baca-
lhoada, marca registrada do buffet do clube, preparado 
por uma equipe de primeira e este mês, pela equipe do 
Boteco do Gomes e além dos diretores estiveram pre-
sentes diversos amigos e convidados que saborearam 
deliciosos vinhos portugueses, com aquele atendimento 

dos garçons-nota 10. Como é tradicional, nesta tarde 
foi realizada a oração de fé, pela Diretora do Clube Dra. 
Rosa Guedes e a seguir a coroação de Nossa Senhora 
de Fátima, sendo coroada pelos aniversariantes do Pre-
sentes, Finalizando a agradabilíssima tarde, muita  des-
contração e casa cheia parabéns a diretoria do C.P.N 
Enfim, uma tarde maravilhosa no Clube Português de 
Niterói do Ingá.

Almoço, Momento de Fé no Clube 
Português de Niterói do Ingá

Dra. Rosa Guedes durante o momento de fé realizando uma linda 
oração tendo em sua  volta os aniversariantes

O  Vice-Pre-
sidente do Clu-

be Português 
de Niterói, 

Dr. Fernan-
do Guedes, 

no almoço 
das Quintas 

Mensal, neste 
momento de 

Fé, saudando 
um casal  de  

amigos 

Nesta foto ve-
mos: os filhos  
do presiden-
te  Orlando 
Cerveira; 
Felipe e Hugo 
Cerveira, e os 
amigos Nel-
son e Pedro 
curtindo o al-
moço mensal 
do C.P.N. do 
Ingá

O Vice-Presidente 
do Clube Portu-
guês de Niterói, Dr. 
Fernando Guedes 
quando cumpri-
mentava o amigo  
Antônio Marinho, e 
empresários entre 
eles destacamos 
o senhor Nicolau, 
das Lojas Casa 
das Ferramentas e 
Casa das Fechadu-
ras demais convi-
dados

O vice- Presidente do Clube Português de Niterói, Dr. Fernando Gue-
des, esposa Dra. Rosa Guedes e Claudia de Oliveira Melo Chaim, 
diretora Social e Financeira

Esteve bem movimentado, o último almoço das Quintas, no CPN 
com o clube  bem movimentada

Nesta foto vemos: o radialista José Chança sempre prestigiando o 
almoço quintas no Clube Português com casa cheia sempre 

O Presidente do conselho Clube Português de Niterói  Domingos Rodrigues, durante o convívio social do 
clube num bate papo com um amigo e demais convidados

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, Claudia de Oliveira Melo Chaim, diretora Social e Finan-
ceira, diretora Dra. Rosa Coentrão Guedes, esposo vice-presidente do C.P.N Dr. Fernando Guedes, e 
Felipe e Hugo Cerveira, filho do presidente Comendador Orlando Cerveira

São convidados todos os irmãos da Devoção Particular do Divino Espírito Santo de 
Vila Isabel, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23 de 
novembro de 2022 às 20:00 horas em primeira convocação e às 20:30 horas em segunda 
e ultima convocação, com qualquer numero de irmãos presentes, em sua sede, na Praça 
Barão de Drumond  nº 17, em Vila Isabel, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20.560-020, afim de 
tratar dos seguintes assuntos:

1º) Prestação de contas.
2º) Eleição da diretoria para o triênio 2023/2024/2025.
3º) Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 01 de Novembro de 2022.

ANTONIO AMARO SOARES DA COSTA
Presidente

Devoção Particular do Divino
Espírito Santo de Vila Isabel

Assembleia Geral Ordinária
Convocação
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37. Aniversário da Banda TB Show
Domingo festivo da família TB Show que comemorou mais um 
aniversário. Na foto,  o bolo comemorativo de 37 anos  da Banda,  
que vemos  ao fundo

Nosso estimado Cantor Mario Simoes numa participação maravilhosa 
nesta tarde festiva de homenagem a Banda TB Show

Família TB Show era só alegria, em mas uma data festiva na foto 
vemos  também Neide esposa do maestro Rogerio, grande in-
centivadora da  Banda e o Padre Lazáro Capelão da Igreja Santa 
Luzia, que abençou a Banda e deu um Show de simpatia

Dia especial para 
a Banda TB Show 

que festejou 37 
anos de atividade, 
numa parceria de 
mais de  30 anos 

com o amigo ir-
mão, cantor român-

tico Mário Simões 
realizou mas um 
lindo espetáculo 

Um domingo perfeito 
com os amigos presti-

giando o 37.º aniversário da 
Banda TB Show, na Casa 
de  Trás-os-Montes e alto 
Douro deixando o anfitrião, 
o Maestro Rogério e seus 
músicos muito felizes. Uma 
tarde maravilhosa de muita 
felicidade com direito a um 
delicioso churrasco, sardi-
nha portuguesa e arroz de 
bacalhau. Tudo preparado 
com muito capricho. Mais 
tarde além do tradicional 
bingo, o público aprovei-
tou a participação especial 
e show esperado com o 
cantor romântico, Mário Si-

 Presidente 
da Casa  Is-
mael Loureiro 
num bate 
papo com o 
amigo,  José 
Henrique 
Presidente 
da Casa das 
Beiras

mões que, há mais de  30 
anos tem esse carinho com 
o irmão, Rogério Costa e 
fez questão de se referir a 
esta parceria e brilhou com 
uma  apresentação espe-
tacular como sempre, foi 
muito aplaudida pelo pú-
blico presente. Realmente, 
a Banda Típicos da Beira 
Show é uma unanimidade 
na nossa comunidade por-
tuguesa. Uma grandiosa 
confraternização entre ami-
gos que há 37 anos presti-
giam essa querida Banda 
TB Show, marcando como 
mais um ano de sucesso. 
Eles Merecem.

Registro no  solar transmontano: o casal  Luciane Marquesan es-
poso Dr. Flávio Martins, sua Mâe Maria de Lourdes Martins e o 
Diretor da casa  Ângelo Horto esposa Emilia Horto

Mais amigos presentes no aniversário de 37 anos da Banda TB 
Show, o empresário Antônio Martins, esposa Mary, Cantor Mario 
Simões esposa Mária Simões, o casal Gilson e esposa Dilma

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o vice- presidente do C.P.N  
Dr. Fernando Quedes esposa Dra. Rosa Quedes e amiga Adélia Call

Mesa do carismático Maneca com seus irmãos de coração o  em-
presário, Afonso  Bernardo, esposa, Sha. Florbela que com a pro-
teção de N.S de Fatima, está em franca recuperação, logo estará 
dançando com amiga Idália, a seguir Sra. Lurdes e Custodio Pai-
va que foram prestigiar a festa dos 37 anos do Banda TB Show

Registro na Casa  de Trás-os-Montes Presidente da Casa do Minho 
Joaquim Fernandes a vice-presidente Fátima, Sr. Veloso, esposa e 
demais amigos

Um brinde 
do can-
tor Mário 
Simões 
com José 
Henrique 
Presidente  
da Casa  
das Beiras 
e Cristiane 
e demais 
amigos

Padre 
Abilío 

Vasconce-
los foi levar 
seu abraço 
ao Maestro 

Rogerio 
pelo ani-

versário de 
37 anos da 
Banda TB 

Show

Momento de 
descontração 
entre os ami-
gos Tuninho 

Mendes , José 
Matos na festa 

dos 37 anos 
do Banda TB 

Show ainda  
na foto o casal 

Tarcísio e 
Analia

Mais amigos presentes no aniversário de 37 anos da Banda TB Show, 
José Matos, esposa Ana Maria,  jornalista Ermelinda, o Morgado

Mesa do Joaquim Bernardo – Presidente do Orfêao, diretor Dario 
dos Santos,  esposa Cidália Maneca e Zulmira na festa dos 37 anos 
do Banda TB Show

º

Panorâ-
mica do 
almoço 
de aniver-
sário de 
37 anos 
da Banda 
TB Show


